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			Dedicatória

			Poderia dedicar a você, que eu tanto amei ou amo na vida, ou pra você que eu nem conheço ainda, ou até para você, que gratuitamente odiou-me e por isso armou-me mais ainda.

			Poderia, mas dedico, acho, a mim mesmo, porque fui eu quem sentiu cada uma das histórias aqui escritas e vividas. E ainda ouso dizer que cada uma dessas histórias não se esgota em si mesma. Ah, para minha mãe Maria, e para a filha Maria e para netos, netas, esposa e as outras filhas; será que vão gostar? E, por último, a cada leitor devo esta minha obra “Contetura Palavrarte”, contos de literatura, arte da palavra, dedicar. Mui grato, aperto de mão, abraço!

		

	
		
			Ela (dona)

			A um canto da rua, entre o perambular das pessoas bem no turbilhão da cidade grande. Foi lá que Zé Líbero da Peregrinação sentiu-se horrivelmente mal pela primeira vez. Vertigens e uma ânsia. Retiravam-se de dentro de sua pessoazinha conformada e simplória os alívios, avolumando-se um trem de mal-estar nos seus eixos. Uma sensação circular de tonteira e o vazio amoleceram-lhe o queixo.

			Amparado no pilar do prédio julgou-se perdido, já no inferno. Não sabia se gritava pela vida ou procurava fugir dela para livrar-se ligeiro. Amava ainda um pouco as coisas desse mundo. Se amava! Mas seriam desse mundo as coisas que via no seu mundo? Não seria tudo uma grande fantasia, as pessoas à luz do dia e o resto? As construções ousadas de cada lado da rua? As palavras como símbolos para a comunicação, os códigos da mente?

			Tudo simbólico, simbólica existência, eterna fantasia de tudo. Não seria assim pelo menos, além da aparente mente? O que poderia existir de real sem algum outro referencial por de­trás? O que estaria na frente vibrante, decisivo como colunas de um edifício? Forte como um aço duplo. O quê? Nada à vista até o final do corredor do pensamento. Só o mistério daquele buraco negro lá no fundo.

			Mas e aquela dor, aquele desconforto insuportável? Ah, aquilo também devia de ser mais outra brincadeira do grande sistema de sinais, referências e simbologia na relação das coisas com um certo ambiente, coisas ou merca­dorias que poderiam ser, por sua vez, frutos da mente que pra si mente ou então apenas inventa...

			Não quis mais pensilosofar. Algo chamara sua atenção, um rosto, alguma coisa estranhamente revigorante, um esboço quase perfeito e meio familiar. Beleza em superlativos espargida.

			Todas as pessoas, como nas cidades pântanos bárbaros, passam pelas outras automáticas, sem percebê-las. A preocupação, antes, seria desviar, evitar o choque, sair pela tangente para evitar o outro, ser solidário, junto sofrer. Ninguém se percebe nem. Mas eles se perceberam... aqueles olhos encararam os de Líbero num instantâneo e ele melhorou de súbito, esqueceu como que a dor enorme, a crise ou o que quer que fosse.

			Abandonou como que por total desencanto a coluna daquele prédio do velho cinema e por um instante moveu-se, como que conduzido, rumo à dona do olhar aquele e do lenço vermelho no cabelo. Fora tudo rapidão flash. Tarde demais! Ela desaparecera tragada pela ambulante multidão, extraviada...

			Era um sonho, algo assim inexplicável. A súbita melhora, a mu1her do lenço vermelho de aspecto familiar, porém bela e desconhecida, somente, mas põe bela nisso.

			O vendedor de chinelos, chegado de uma pequena vila de um interior do Brasil há poucos dias, voltou ao trabalho na sua banca instalada nas proximidades.

			– Chinela du norti! Couro i corda. Couro i couro. Bagatela, ué, oxê! Bom memo da peste. Viggi! Produto barato e duradouro, ia falando e gesticulando pros que circulavam por ali, ainda pensando na aparição durante o mal-estar, ói a folga nu pé, sinhá, sinhô. Ó! Acabi cuo maistá du danadu du seu pé im casa ou na istrada. Frescô, aliviu pu mixaria. É dadu!

			Uns olhavam os chinelos de Zé Líbero, outros passavam indiferentes. O camelô pensava que até o troco ou a nota recebida pela mercadoria e os chinelos que vendia, tudo era fantasia. Um dia no colégio, na adolescência, um colega lhe dissera que tudo era ilusão, tudo era mentira das estrelas. Agora ele desenvolvera o raciocínio da questão, sem falar a ninguém. Ele próprio era uma ilusão, segundo ele próprio.

			II

			No segundo dia, o mal atacou-lhe no ponto da lotação. Súbita cegueira, enjoo insuportável, vertigens, uma sensação de círculos e um tombo sobre o saco de chinelos quase vazio. Amparou-se nos cotovelos e os cotovelos no chão. Uma velhota e um rapaz de olhos ingênuos ajudaram-no a sentar-se.

			– Está passando mal! Pobre homem! Quem tem amor pelos filhos que tem, ajude em nome de Deus, se crê. Aqui! Isto, meu rapaz. Eh, eh! Isto! Obrigado! Tem gente que em vez de ajudar é capaz de carregar-lhe o saco com as coisas, e ela de dedo dava quase nos transeuntes, turba infeliz!

			Sentado no chão pela velhota e pelo mancebo estudante, Libro pôde erguer os olhos e lá estava ela, num dos ônibus, numa das janelas, sorrindo um riso de filme italiano, americano, francês, mesmo fita brasileira ou alemã... Lá estava a dona a acenar-lhe, ainda com o lenço vermelho nos cabelos negros longos. O carro arrancou e ficou-lhe aquela mão diante dos olhos, aquele sorrir, o rosto bem feito no ar; o nariz.

			Quem dera fosse possível correr-lhe ao encalço. Nenhum táxi ao redor?

			Nada à vista em tempo. Entre ir e ficar deu de si. Estava acenando, entre os olhares dos seus socorristas ali, para os lados que engoliram “zaspeglug” o coletivo amarelo em instantes, extraviando-o em mano­bras entre os prédios indiferentes.

			A calça toda empoeirada, apesar da cor laranjada, e o saco com os chinelos no meio das pernas. Ao lado a transeunte:

			– Deus me ouviu! O senhor tinha desmaiado. Procure um médico, se puder, quem sabe resolva.

			– Bença, mãezim! ele disse com aquela sinceridade das mãos juntas então pra velhota e levantou-se, batendo o pó das calças pernas.

			Pó pra cá; pó pra lá!

			A anciã não quis nem saber da nota que Líbero ofereceu e nem deixou lá o mancebo estudante pensar no assunto em tempo.

			– Guarde! pegando a cédula e enfiando de volta no bolso da camisa de Líbero, compre um remédio antes, meu filho, e lá se foi subindo num dos carros com bastante gente que encostavam sem parar.

			Libro entrou em casa pensando na mulher desconhecida recém-reconhecida entre tantos desconhecimentos.

			Tudo já era mistério e ilusão, só que agora vinha mais.

			Preparou a farofa do jantar, lavou o prato, enfiou-se até pensativo na camarade. Sonhou a noite toda com a bela de cabelos negros e lenço vermelho acenando.

			Que espécie de fantasia seria aquela? Entre sonhar e acordar, o que seria não estar sonhando? Acordou intrigado e tornou a dormir intrigado. Até que, sentindo a boca seca, levantou, bebeu alguns goles de torneiral e deixou a vida seguir pelos canos da existência enlatada no vaivém da congestionada cidade.

			III

			O sol estava amarelíssimo no bairro, até que uma nuvem ficou de pé entre ele e Líbero. O céu estava azul ao redor das nuvens. As pessoas se aglomeravam no ponto. Não tardaria o carro.

			Zé Líbero, sentindo-se tão simplesmente o Libro descalibrado nas poucas libras de si, entrou na lotação entre recordações lá do seu interior, o sonho de ser alguém, conhecer um amor, alimentar-se em felicidades. Entre todas as fantasias boas e ruins da vida, seria difícil um bocado tudo sempre.

			Deixara a noiva Mariazim Lavadê Simpló, da província Fim de Mun, porque ela o deixara primeiro, pelos tecidos em cores de outras fantasias, segundo matutara.

			A do lenço vermelho era mais bonita, de qualquer forma. Ali sim, ah! Ela não estaria brincando com ele? Sempre ouvira palestras das velhas da sua terra de que as damas da cidade, metidas em granfinagem, gostam de zombar dos bichos do mato. Não, ela não! Ela era uma outra pessoa, boa e diferente visível já num primeiro avistar.

			Sentou no número sete, sempre firme nos movimentos do corpo, olhando para baixo. Sentiu um perfume sereno agradável estranho, porém continuou sem reparar nos ocupantes dos outros bancos, ocupado que estava na tarefa de organizar e conferir a mercadoria do seu saco estampado com plebeias do sertão.

			Logo, numa curva, depois da travessia do túnel, veio-lhe uma sensação circular violenta com formigamentos. Enjoou. Começou a passar mal pela terceira vez. Dor no peito e vertigens desta vez mais fortes. Faltou-lhe ar.

			Abrindo a boca em espasmos tentou num esforço desesperado abrir a janela; apenas conseguiu esbarrar no passageiro ao lado. Este percebeu-lhe a intenção e a aflição, abriu sem nenhum esforço a janela, sorrindo. Nessa hora ele olhou e viu então nítido. Era ela! Ela ela ela ela, a dona, e o sorriso dela! O lenço agora era preto, os cabelos os mesmos, negros. Que sensação vê-la de perto! Jesuzim, Padre Ciço padrim!

			Ela abriu-lhe os braços com uma expressão terna e compreensiva no rosto que parecia dizer exclamando a sussurrar: “f i n a l m e n t e!”. Ele endoideceu diante de tal expressão. Esqueceu a janela como se nunca tivesse precisado dela e atirou-se de encontro ao ser total que, no impacto daquele momento, lhe oferecia o que nuncantes tivera na vida: a magia, a luz, o encanto, alívio e segurança. Agora não me escapa mais não, kkkk, pensou. Ela que o conduzisse agora para onde qui­sesse.

			E foram.

			Depois ele poderia avaliar até a situação e as sensações. Só uma coisa não podia acontecer naquela hora: desgrudar dela “nunca mais”!

			Numa esquina qualquer desembarcaram, pois os passos, no frevo e forró do bodó daquilo, estavam por si já no ritmo certo.

			Passearam de mãos dadas e almas.

			Colheram algumas flores roxas e lilases, também tulipas no passeio. A fria cidade não era mais a mesma. As pessoas agora abriam caminho... e ela sempre bondosa, máxima, sorrindo risos jamais explicáveis neste mundo carrancudo.

			Dançaram entre as sombras das árvores da praça.

			O sol benzia-os e eles em pleno galope passaram então por cima de tudo. A totalidade do ser, a totalidade do existir. Ela e ele. Ah e como amaram! Amaram armando para a solidão; e amaram-se sem palavras, numa sintonia completa. Jamais seria triste a existência daquele jeito sem perigo, naquelas luminosidades. Coisa de livro e poema antigo!

			Afagando-lhe os cabelos entre o compasso daquele ilimitado sentir, ele pressentiu aqueles lábios afrouxarem então o sorriso, rendendo-o por uma expressão que delata desejo, paixão, um cuidado íntimo mais profundo. Ela iria beijá-lo, a boca ressequida e sedenta dele e a dela úmida e viçosa se uniriam naquele momento. Líbero da Peregrinação sentiu então o corpo todo tremer e um arrepio percorreu-lhe, no antegozo de beijo amoroso apaixonado, as colunas de todo o ser em deleite ali postado.

			Ela vinha decisiva, sedutora, irresistível, completa, resoluta. Agora não haveria nem na imaginação mais quase a possibilidade de um possível recuo.

			O medo instantâneo de Libro, instintivo, deu-lhe naquele último momento um distintivo de curiosidade a declarar. Perguntou assim então à irresistível dona do lenço: – Dona, infiná quem vem a ser ocê memo?

			E enroscou-se, encantado, como um menino desprotegido, naquele pescoço de miss; como que desculpando-se por importuná-la com tal ansiedade. Seria hora de querer saber algo? A indagação, assim naquela afobação, não ia estragar tudo? Mas, o Senhor piedoso dos Justos, milagreiro, não haveria de, por tão pouca coisa, retirar-lhe a graça concedida. Amparou-se em firme fé, com a mente em frase de oração.

			Ela apertou-o nos braços e suspendeu por uns instantes o impulso do beijo, no hálito quente, em fragrâncias, excitado da boca em longo suspirar, encarando-o profundamente nos olhos castanhos com os olhos negros injetados de noite; e assim murmurou donamente num tom inigualável em ternura aquele eu sou a sua morte que encheu-lhe os ouvidos todos para sempre!

		

	
		
			Galeria do interior

			I – Gômito

			Andando entre os matagais recendendo a flores e répteis eu vou liberto pela estradinha aqui da Vertente Fontes do Ouro Verde, entradas artérias do Rio Barroecão, interior de Angicos – oeste deste estado.

			Passeio a caminho da casa de C. J. Cretina.

			(Talvez ela até saiba que eu a adoro profundamente – apesar de achá-la uma sonsa criançola mocoronga – e mal posso vê-la, já me sinto a ponto de devorá-la! Carregá-la... e por que não?) Ah, depositar o seu corpo florido entre o meu e o capim, ou mesmo os lençóis. Ah C. J. Cretinim! Arrotar na boca dela na hora, pleno total como um bicho:

			– Te como e também te amo!

			Puríssimas inocentes putarias sim! Ofegando afagá-la nua, ofegante e completo espalhado sobre a sua nudez: – Ah C. J. Biscatim!

			E saber que eu fui a sua primeira paixão e nem bola lhe dei aquela vez, pois estava papando outra. O que se deixou de fazer: remorsos de vida perdida!

			Querida! Quem dera agora aqui eu e você? Introduzir-me todo no seu ser disposto e escancarado de outrora, oferecido generosamente para mim. Entre “venhas” sussurrados, suspirados por você enamorada amando cheia de febre nas ânsias de se completar toda comigo. Claro e no claro, clarão nas faces de maçãs, arrebatada e despida romanticamente, sofregamente; feliz entre as bananeiras.

			Ela mora ainda lá em cima dos morros, junto com cigarras ao vento forte norte de outono nos abacateiros. E enfim, por esta passagem de vacas, lagartos magníficos, carros-de-boi e borboletas, também pássaros e mais... sem falar dos insetos, vou indo para lá passeando a lagartos passos, a borboletear.

			Vou neste breve instante como antigamente – e isto é que é absolutamente fantástico –; pois hoje é também antigamente. Presente e passado (e por que não o futuro também?) andam um dentro do outro extasiados, em relatividades.

			Vou e voo. A mente reagindo aos desejos, às impressões provocadas pelos sentidos, ocorrendo-me isto e aquilo (e tudo se povoa de sentido). Cenas telas em mim quantas, mesmo sem tintas?

			Em cada verso de passo ou a cada estrofe de quatro passos (do jeito que vou pulando solto no salto – como um marsupial ou talvez como a vovó, quando ainda devia ser menina, imitando Chapeuzinho Vermelho desengonçada e contente, criança doce, coisi­nha mais linda das lindas); cenas poéticas me surgem na caçarola cerebrática, até de merdas de vaca ou de um cogumelo no chão, ao lado, pálido como certas viagens enjoadas.

			Digo bem conto. Quando criança, se entrasse num ônibus em pique de movimento, antes mesmo de cair para trás eu enjoava e hug! Era um terror ir vender bilhetes de loteria em Marmelândia. Os 20 Km de viagem na estrada cascalhada deixavam-me mortalmente pálido, a janela toda vomitada e o lado de fora do carro, uma faixa de vômito fétido repugnava a e na lata do coletivo. Os outros passageiros, boias frias, arrendatários, meeiros e outros caboclos coitados – porque o eleitorado era “brava gente brasileira”, em outras palavras – deviam de sentir-se bastante enojados no azedo cheiro, só que nada falavam, piedosos em suas vivas simplesas de pessoas.

			Naquele tempo, o meu apelido entre os colegas bilheteiros, todos gracejadores, era “gômito”. Isso porque eles diziam que eu “gomitava” nos carros da União Cascavel. Apostavam entre si. Um dizia que eu “gomitaria” lo­go na arrancada; outro desafiava:

			– Quinhentão que só “gomita” no Vilão?

			Vilão era um vilarejo, e ainda é, de moreninhas encantadas e gringuinhas fabulosas, só que agora o nome é De Cafezais, dos tempos do café ainda – localidade a 7 Km da sede Angicos, cidade nossa onde embarcávamos pilheriando todo santo sábado: eu, menino da roça acanhado e triste, o Mari Quino briguento chupador de picolé, Pacheco mentireta urbano da direita e da canhota; e também o Bembob Mecin e Tacharptu que, claro, tudo sempre “sabiam”. Nessa cabeça aqui tudo está já pronto, diziam lá gabando-se de si mesmos.

			II – Bodocadas no Fritz

			Quadros da vida vêm involuntários, disparados de outras emoções e acontecimentos do passado; provocando outras coisas na gente: sensações novas; emoções iguais-di­ferentes já no sentir r’experimentado. Na minha frente plana no ar um pássaro lento, voando lento, triste-tristemente: o rabo-de-palha. Um, na infância que se distancia cada vez mais, morto pelos bodoques e depenado sobre a pia; parecia um antigo amigo (ou inimigo?), o Fritz, sem camisa.

			Esse amigo era um baixo espírito, uma pessoa que não valia nada. Nun­ca considerava a parte humana das pessoas, ofendia meus sentimentos. Ele dava atenção a mim somente por causa de uma paixão que alimentava na alma, que só podia ser de lama, perver­sa e egoísta, pela minha mulher. Praticava, com toda a certeza, as manobras da cópula solitária ruminando pensamentos nela (como diz o povo, “descascava o sabiá” imaginando com ela), ou talvez até tenha “ido” com ela, “saberlajemdia”?

			Era apaixonado desde o primeiro dia que a viu, conforme confidenciara um dia lá o perverso para um outro amigo um pouco menos inimigo, que me prevenira. Bandido o tal alemãozinho insignificante, pois chegou mesmo até a se declarar, com flores, e antes mesmo da nossa separação. Sei não, se não meteu-me mesmo guampas o maldito!

			– Fritz, canalha! Você é quem deveria ter levado as bodocadas e ficado sem nenhuma pena sobre o aço da pia, com as pernas quebradas, não o pobre pássaro melancólico dos tempos aqueles de piá.

			Na verdade, eu às vezes ainda fico bastante nervoso, mesmo nos passeios pelo campo interiorano. Fosse possível e nunca mais gostaria de lembrar de certas pessoas mal­vadas e insensatas; e gostaria de sempre lembrar de outras, não esquecer nenhum instante, pessoas boas, que carregam muita luz com as suas imagens. Pes­soas bem diferentes do F.; ah desgraçado, devia levar é pedrada! Tão boas que delas Deus sopra as­sim, feito este vento que vem do Vale Barroecão arreganhando as árvores bailantes sorridentes.

			III – Papo confidencial

			Cenas sempre, quadros, ilustrações mentais repentinas. Tudo do real visto e tão perfeitamente pincelado na mente, em exposição na gente.

			Hoje não escreverei, nem estudarei teclado. Pretendo mesmo fugir até das refeições. Belisco apenas alguns mamões, bananas-de-mico ou maracujás da beira-estrada oferecidos, e pronto, entre preocupações banais (e se acontecer de ficar sem voz durante a apresentação da noite? Ou se me atirarem de novo copos de cerveja nas canelas os bêbados mais acéfalos?). Não fosse o meu amigo Zebu Cappado e outro dia teria apanhado durante o show – dos visigotos, palermas contrabandistas de coisas do capeta! Nunca sabe­rão ouvir um bom rock e nem terão paladar para saborear ao menos um Caetaninho Veloso, nem o Milton que Ade, o romano, tanto gosta sempre.

			E nem conto, o Ade é um amigo sutil para outro conto. Quando namoramos a mesma mulher no mesmo inverno, eu ia com ela nos dias de semana e ele nos sábados e domingos; quando eu ficava com outras sempre. Amizade tanta de nem se sentir chifrudo em tal caso. Fosse uns aí, e até se matavam, juro!

			Mas falo da minha minada plateia (minha uma ova!) na noite no bar podre da cidadela. Eles só querem lamentações “sentimentalóides sertanojas”, que é só o que en­tendem seus ouvidos “estupidi” ficados. Deus me livre de ter que continuar ainda cantando para tal público ralé! Mas ainda um dia termino com a Banda Identidade e quero então ver o té­dio deles, sem nenhuma outra opção nas noites de cerveja e verão na cidadoca. Basbaques da cultura lixo! Sertanojos lixotários têm para eles.

			Abandonarei a música sim, em apresentações ao vivo, e será culpa pura deles. Perdão, só não me apresentarei mais aqui, pois abandonar o som, deixar de compor, é quase impossível para a minha alma; faz parte da minha vida, faz parte da minha omissão (ou missão?) terrena esta negação em mim à falta de uma cultura mais esmeralda (Esmerada, quá quá!). Negaceio sem negociar a falta de arte nas veias das “desindividualidades” que abundam, e só saberiam mostrar bunda. Não à escravidão dos que nada leem e à falta de discursos com sujeito das gentes todas. Nada por dó, mas por eu ser assim apreciador de Nietzsche.

			Mas eu ia falando sobre preocupações irrelevantes. Epa! Todas as vezes que me distraio, e dou um pontapé nesta pedra da margem direita do riacho. No outro dia foi o susto com a coral, por pouco não perdi a respiração. Já ia pisando na peçonhenta.

			Pequenos contratempos, como quando chegam vi­sitas importantes e a gente está pela metade de um poema ou no banheiro (em reservado download). Visitas importantes até certo ponto. Uma porque quer beber alguma coisa e está sem dinheiro; outra porque brigou com o namorado e preci­sa se esconder em braços seguros, outra ainda que quer emprestar livros que ja­mais se lembrará de devolver; tampouco ler... Visitas e lá se vão historietas outras das “belas” relações humanas.

			Como, em certos momentos, a amizade cansa o nosso saco!

			Nos arredores as elevações monótonas interioranas, os precipícios (tão precários e tais quais o universo – sem nem o verso – social humano). Lá embaixo o rio, riozinho órfão monologando, choramingando o seu abandono e descaso no bosque do potreiro. Até que um boi preto surge cheio de sede para consolá-lo e fica entretido a lam­ber-lhe as faces molhadas radiantes de água cristalina, apesar da poluição agrícola e tantas embalagens.

			– Não chore, meu amigo Rionaldo, murmura a boizão, eu estou aqui com você, fugi do arado; aliás, hoje é dia rico de natal e o patrão deu uma folga para mim. Por isso vim, pra ficar pensando junto contigo as tristezas da vida. Espero que pelo menos hoje os moleques não me venham espantar com pedradas. Como você é fresco, meu amiguinho! Se eles vierem, hoje eu chifro um bem no buraco de bostas atrás sob os calções, hehehe! E o animal funga no cangote do riacho que vai riachando, riachan... entre as pedras e até ri, achando acho o boi um bom camarada.

			– Isso, Pintado, fica cá. Ainda bem que você veio me ver e repartir comigo esse inferno frio da solidão. Não aguento mais ficar longe da nuvem aonde a chuva voa ao voltar, longe do meu lugar. Querido amigo, longe do céu dói tanto o meu coração! Estou muito mal nes­ses abandonos de sítios e invernada sem meus amigos e meu amor, que evaporaram. Nas terras dos homens que não me cuidam, e me entopem de terra e esterco, de lixos e plásticos-galões de agrotóxicos mal recolhidos pelas prefeituras. Beba-me, Pintado. Beba-me todinho, que eu quero morrer!

			E lá fica o córrego lastimando-se e o boi bebendo, ouvindo-lhe os la­mentos ao sopé do ouvido. Correm as aguinhas em gemidos, batendo e espatifando o nariz contra as pedras. Aguinhas feito narizinhos de crianças inocentes olhando a violência do mundo humano com suas carinhas transparentes.

			E as­sim segue o rio e eu o sigo com olhar e pensamento. Na fundura das sombras, lá embaixo no valetão diante de mim, ri, acho que de terror, no passo das serpentes. Mas vai sempre em frente e, de repente eu, a passear bem dentro, pasmado num gri­to dilacerante, aperto o peito. Saudades provocadas pela visão plena e repentina da cachoeira, cujos sons e espirros-suspiros banharam os sussurros de um profundíssimo e meigo caso de “amore mio”, irrecuperável. Agora são minhas as dores do braço d’água! Em cada respingo uma saudade e seriam, se bem contadas, Nilo-Amazonas de lágrimas pelo que se foi pra nunca mais.

			Subo pelo barranco. A falta da amiga generosa e calma, do amigo confidente, do parente próximo e de quase tudo se evidencia agora na toada nostálgica da pomba rola aflita, como na moda de viola ouvida no bar da cidade mais capital. Enquanto isso, o sol faz a sua operação laranja sobre as plantas, em plena tarde; já não tão plena no chuar de tantas perdas. Buá, o meu amor!

			E tudo caminha sempre, infalivelmente como outrora (sem ninguém poder interferir e nem perceber sequer). Nada mais que impressões de certas vonta­des e, nesse ínterim, em mim, os blindados de novo se mostram latejantes den­tro, no percurso da picada; diante da visão do selvagem quadro animal dos afetos das va­cas e do touro do meu pai. Desejos nos assaltam animalescos também, em segredo dentro do instinto, uma vez embrenhados por estes pastos, naturalmente. Ai, e se agora vêm e me rendem? Dou no pé!

			IV – Peixinhos desaparecidos

			Subo e desço do outro lado. Andei quanto pelo sítio até agora? Uns cem metros. O gargalhar forçado do riacho de novo interrompe certos pensamentos que vêm e vão, sem pousar, sem amanhecer em mim. Ele canta neste instante a dor dos peixinhos fisgados na infância (peixinhos de olhos brilhantes e chorosos, de onde Deus criado e imaginado também nos observava). Bem ali, onde a água encurva e foge, escapando-se de acidentar fatalmente contra a pedra enorme.

			Todos os domingos caçávamos borboletas e libélulas para certos trabalhos de escola (bom era namoricar com as colegas de classe nas moitinhas e na capoeirinha, longe à vontade dos pais: escolares atividades). Mas ia falando de pescadas. Saíamos cedo, com os vizinhos Fidirós (e os peixes mortos em cheiro na sacola depois, eu tinha piedade). Jogava pedra na água para os Fidirós e os meus irmãos não pegarem mais nenhum. Ralhavam comigo e eu fingia um teatrinho:

			– Tropiquei, nem foi por querê, não me bata! dizia.

			A verdade é que sempre “tropicava”, e eles: – Nunca mais vamos junto te levar.

			Ameaçavam com certificado bem verbal, grosseiros:

			– É, nunca mais vai junto “memo”, cabeça de guabiroba!

			– Babacão, pinto louco! Gritava irmão mais velho, dando-me pontapé e soco no nariz.

			Sangrava e eu passava a mão e ficava todo vermelho de sangue. Chorava e chorava, mas era quase mais por pena dos peixinhos prateados que nunca mais iam voltar pra suas mães e casas, como crianças. Eu pensava como se fosse eu no lugar deles que tinha saído dar uma voltinha na rua-açude-rio e desaparecido. Minha mãe ficaria chorando demais, em desesperos de morte e sofrendo, e isto eu não podia suportar, mamãe chorando por minha causa sem poder me ver olhar ela e sorrir-lhe nunca mais...

			Por isso é que tinha pena dos peixinhos fisgados, sem nem poder contar a eles.

			O nosso domingo camponês era sempre em piqueniques e pescarias. À noite em casa, de volta, sujos e famintos. Nossa mãe sempre esperava, disfarçando do pai na jane­la da parede verde da frente na casa do sítio. Então inchava-nos a alma uma sensação de conforto no contato com o lar. E eu tinha medo que, de repente, nossa mãe morresse.

			O jantar era com a polenta dela e peixinhos roubados de suas mãezinhas.

			Todos comiam com muito apetite; só eu que ficava pen­sando no que devia de estar acontecendo lá nas famílias dos peixes (todo mundo chorando sem consolo, os irmãos menores desaparecidos em plena luz do dia, as irmãs gemendo: “pobrezinho do nosso irmão”, deviam de até dizer). Só por causa disso é que eu ia dormir sem quase comer e sofria no escuro do quarto. Tinha sempre muitos sonhos e pesadelos.

			V – Capítulo entre plantas floridas

			Agora era bem ali – conforme ando e vejo-penso surge-me como que a gravura plástica – Digo foi entre os ciprestes do Bosque da Gralha Dois, num outro domingo “desdomingado” já há muito tempo, mas vivo. Crepitante como uma multidão carregando velas ardentes dentro de mim, deixando até algumas meio fora.

			Sim, o tempo, domingo aquele quando e ali aquele onde despiu-se a musa e “deu-se-me”. O cenário ainda o mesmo de ago­ra e de outros dias, antes, tardes de exercício infanto-juvenil em amo­res solitários de guris.

			Foi, e agora? Nada, nada e mais nada em tudo! Nada mais decerto do que o “era bem ali”, só isso e nem isto de palpável... acho nem com escavações. As borboletas foram surpreendidas depois, num mapa vivo feito de moita florida, por mim; ou quem mais? Antes e depois e tanta coisa ali, e ainda o que está pra ser ali. Mas ali nada maior e consagrado do que na tarde dominical, quando se despiu a musa e deu-se-me. Como foi em todos os seus detalhes já não dá de lembrar nitidamente e nem igual sem enfeites outros.

			“Deu-se-me”! (se fosse dar-me-ia, se..., seria pior, e sem agora pinturas-recordações tantas estas. Bato tam tam tam no peito!).

			Ai raios de chuva violenta e violetas isso tudo! Deu-se-me e havia uma flor amarela no cabelo longo negro (véu delicioso a emaranhar-me na fantasia daquela paixão). Havia também uma flor vermelha de negras sobrancelhas em fulgores do além nesta terra. Tudo naquele corpo desenhado e executado perfeitamente para seduzir-me e tornar-me objeto na memória para sempre, assim qual em verso:

			Ela me comove desde sempre

			É ela a que me locomove sempre:

			“Abençoada!

			Meu anjo vivente!

			Preciso te esmiuçar cada uma das minúcias

			De cada uma das pétalas,

			Apalpar os teus contornos

			E cheirar a tua essência

			Inebriado de tua natureza,

			Flor vermelha de negras sobrancelhas”

			Ela a Santa

			É ela a que alimenta

			0 fogo da existência:

			“Minha majestade,

			Que reinas sobre mim com tanta veemência!

			Generosa do universo

			Permite-me tocar infinitamente

			Com a minha longa lança flamejante de devaneios

			A suprema sapiência que me tenta

			E espreita do fundo de ti,

			Flor vermelha de negras sobrancelhas?”

			Contornos de jovem mulher! Todos cuidadosamente elaborados pela natureza, resultado de gerações de trabalho, arte e paciência infinita. Tudo aquilo oferecido profundamente fundamente para mim (e a Flor Vermelha de Negras Sobrancelhas para beijar as sagradas pétalas) e o sorriso de Deus disfarçado (ou algo de mais valor ainda) naqueles lábios. Vagina porra nenhuma! Verdadeira rosinha, e em sua falta restam-me dos beiços vagidos cá berço afora, no jardim deserto da minha vida.

			As faces reluzentes e a boca – flor das flores realmente flores – naquelas palavras mais lindas que já ouvi em minha direção neste mundo e vi, esboçadas naqueles sussurros mornos exalando poesia viva palpitante:

			– Eu te amo, meu querido poeta José! E vê se me enfeita no fundo da mulher. Sou a grinalda virgem que você despetalou para, com minhas pétalas cheirosas de carne latejante apaixonada, florir para toda a vida essa tua vida! Aperta-me e enfia acende tuas chamas em mim toda, assim! E desmanchava-se oferecida em êxtase a desmaiar inteira para mim.

			“Deu-se-me” e era ir e vir nas rimas pinceladas daquilo, sentindo a alma minha já a desparafusar-se no contato nu e completo daqueles braços, seios, pelos, o corpo e todas as outras partes no eixo do essencial encaixe.

			Bem verdade, vejo agora que foi tudo ali, embora impalpável, naquele quando, sempre no alcance em mente entre as plantas floridas do capoeiral. Ali, na sombra perfumada e ainda excitada longa dos abacateiros.

			Ninguém sabe exato o dia, nem eu e acho que nem ela mais. Mas eu guardo, sem tocar nunca no assunto: era dia lá perto do seu aniversário (primeiras velas de outubro, dezenove travessuras, tarde de domingo, buquê de primavera dela e o bolo do amor aquele).

			Ai quem me dera! Mas tudo existe ainda aí, é sim! Está escrito no infinito e sem nenhuma palavra nele ilustrado, pelo que foi no ir das coisas próprias... Em também músicas que andam em mim, assim, num som em silêncio bem “dentrim em alm’im”, criança aprendendo a falar todos os assuntos, inocente.

			Tudo está intocável nas telas da história além das lembranças, em mente espírito engenharia dentro oculta, feito planta de edifício traçada com tinta de flores... comparar com o quê? Cofres do passado em segredos lindos!

			Um quadro outro em pincel, nas cores de clima e clímax coloniais meus. Irreversível, inimitável (pintura tão cara!), na permanência eterna que fica das inconstâncias de tudo e andanças pelas roçadas da vida: o que é permanente escrito, por ter sido já um dia vivido em sentido e gravado tão somente no real amplo dos acontecimentos. Madeirame consistente existente no cerne do tecido das coisas, realidades feitas, arte fabulosa em painel interior no fundo secreto do que é da gente autêntico. E sem ser de materiais quilates ou propriedades outras; que é para ninguém mais acesso ter, nem poder pegar e na brutal posse bestial unhar, borrar, manchar, rasurar, descorar magoar, empalidecer!

		

	
		
			Juli na volta a casa

			– Brincar, brincar de brincar, mamãe, também brincando bem de falar de só brincar, com a minha mamãe! E Juliane beijocava a mãe e sorria dona de si, marota com a alma de brincadeira cheia. Toda, a toda, todo dia.

			Ah Juli, brincando de novo! ralhava a mãezinha. Mas ela sorria olhando a menina de nove anos e sardas no rosto em covinhas abaixo dos olhos. De tanto sorrir sempre linda. Cabelos de sol ao sol das tardes nos sítios lá. Olhos que cor? Da cor da noite ou do céu sem lua, tingidos do verde da mata?

			Ah criança, de tanto rir até faz rir sem graça em travessura. Olhos acesos vivos demais de ver tanta cor em sua idade verde em azuis violetas num jardim infantil tão todo rosa.

			Natureza em festa o que via! Sapos pulando lá pro riozinho em campeonatos de saltos da escolinha foi não foi dos sapos. Borboleta amarela e outra azulona vindo quase em suas bochechas alegres pousando. Ah, Juli, o solzinho agora redondo sorri também a deslizar no céu de papel azul crepom sobre o cobertor edredom de branca nuvem pura sem chuva para atrapalhar voltas pra lá e pra cá.

			Nada peixinho do açudezinho do padrinho que, depois ai de tizinho, vai te fisgar e fritar pra gente com polenta comer logo daqui a pouco de noitinha. Lambari ri ri, hi hi! Ria nos rios comigo e pra mim, menina que sou e adoro lhe ver a viver, vir me ver, e imaginar corações de peras maçãs no pomar, na água fruta podre dou pra nadando você assim. Nada, nada mais depois se o Padrinzim lhe anzolzar. Azar de peixe essa de fisgar, rá rá rá, lá lá! Pela picada estrada afora vou borboletinha flap flapt...

			E vem o padrinho, menina pare de tanto pular as cercas, no farpado vai se cortar, nos espinhos patas de vaca! E grita-exclama pra ela alto escutar lá mais longe alta, recolhendo da paisagem bucólica da invernada naquela hora até ali tão feliz um buquê de simplórias flores de lilás, e outras, juntinhas qual mãozinhas a rezorar, em cores demais:

			– Vou sair pro outro lado com toctoctoctoc cheio de pedras na carretinha meu trator! E ele acelera bruto agora a máquina, vai levar as pedras do pasto talvez para fazer taipa, ou disse que ia encher uma valeta, tapar fundo negro buraco de engolir gente e tudo, será?

			– Deixe querido padrinho, eu subir, pare não consigo alcançar, e ela vem feliz apressada respirando arfante em pureza em solavanco atrás. Cóf cóf, o cheiro mórbido da combustão que do motor escapa esquentando o ar sem poder fora escapulir-fugir.

			A fumaça negra do escapamento tenta empurrar ela pra trás, sim. Como que dizendo este: não venha anjinlind, desta fumaceira horrível minha pra cá, que tanto em vão tento fazer por desviar, mas do céu mundo sai jamais.

			Ufa bufa vaquinha a me olhar! Béééé cabritinha de tetinha lascada no arame. Sol nos meus olhos pare de me cegar. A florzinha branca da colina lá adiante a me espiar, vou lhe deixar bem lá, viu? Já tenho esta vermelha no meu cabelo do despenteado a despencar. A tardezinha reclama atrás, não vá subir no tratorzinho, deixe o dindinhoinho queridinho suar sozinho. Volte já comigo dançar, pular, cantar, não vá longe, tão longe proutro lado de lá, de mim se extraviar. Lá nada vezes nada, como a tabuada do zero da escolinha ao calcular, haverá. Ajudar trabalhar com que força de boneca, Juliane? Meia volta já brincar! Enfim forças de chamados tantos para fazê-la atrás voltar...

			Sim eu volto depois. De trator é tão bom a gente pensarmaginar que vai como nos aviões da TV a voar, mas sem frio na barriga decolar, toctoctoctoctooooooc a planar. Nisso vê em imaginação ela mesma sobre asas do pássaro negro, um anu, a passarolar a voar alar sobre o pequeno sítio.

			Em cima quase estacionado no céu um urubu esperando algum bicho morrer, agourento sai pra lá!

			Vacas de tetas fartas pingando leite a mugir, cavalinho bonito relinchando seu nome, Juliiiii!!! Bezerros e tudo vivo atento lá. Upa lá, mamãe tá trabalhando fora. Padrinho, deixe eu brincar mais, mais, maaaaiis antes dela chegar! Buá, buá, e finge chorar por querer ansiosa decidida embarcar.

			– Não devia deixar, Juli meu bem, mas criança em lágrima sempre... ele reflete. Não devia subir aí, pode despencar, quebrar a perna depois doer sangrar, ter que parar nos dias de brincar, nos fazer chorar “tamém”!

			Não adianta nada o juízo do padrinho, antes não tivesse parado o tenebroso veículo, aquecedor global em potencial, ele e seus irmãos de metal, queimando no ar óleos das tripas da vida, dinossauros, florestas extintas petrificadas fundo embaixo da terra.

			Ela esguia e faceira sobe; e atrás na carroceria parece bem segura e firme. As duas mãozinhas parecem garantir o embalo da mecânica tração e a força da gravidade ali sobre rodas na beirada da pedrada carga.

			– Vou brincar, car car, vou cantar tar tar, vou voar ar ar, borboletear! E ela encanta a cantarolar, o tratorista sorri e ainda grita por consciência:

			– Tua mãe tá pra chegar, devia voltar pra casa e se banhar; para não apanhar. Segure-se bem aí atrás! E arranca rocrocroctoctocroooooooooooooooc...

			– A mãe não vai ver, e eu quero brincar, ela sabe que eu só adoro brincar, e... nada mais! E assim ela sorri linda, maravilhosa, realizada em cantarola, dentes brancos marfim no fim do sorriso belíssimo da tarde aquela. Paz de criança a sonhar e o quadro imóvel para sempre do que o operador do trator vê por último lá: menina meiga flor dourada anjo da luz do entardecer a acenar até mais, vai; antes de voltar-se para prestar atenção na estrada esburacada, com desníveis e rachaduras no cascalho pela intensa repentina chuva arrancado, levado, lavado... sem ter dado ainda o tempo à prefeitura...

			– Vou menina da escola neste trator a tratratratorar!!! E ela pensa que o pássaro branco que passa parece quase um anjinho alvo das imagens do livro do catecismo tão rigoroso em rezas do padreco nos sábados à tarde. Pai nosso estais no céu a olhar, Jesus amém, também anjo da guarda a nos cuidar aqui sempre e agora além... demais!

			Horizonte claro, antes da luz do seu dia ir despedir-se sombras adentro, no cavalgar manada da noite aquela vindo troteando ando, que na certa não teria assustadores latidos de cães. Inocente não teria nunca no sono em sonhos coados os pesadelos do mal sem piedade das pessoas grandes adultas em interesses e falcatruas planejadas. O pássaro amarelo passa baixo, grita-lhe cauteloso, como que, exclamado bem-te-vi; e entusiasmada ela se volta rindo muitíssimo feliz! Como está tão feliz? Daria para quem visse ou viesse perguntar ali.

			Num descuido qualquer então solta as mãos e, arre! Rola rodas abaixo da carroça pesada da pedraria. Sente tudo rápido, tonta da silva, a passar-lhe tudo em choque por cima do ser no corpo bonito, magro e elegante frágil demais, ainda sorrindo desprevenida; gostinho desconsolo na saliva; e agora com medo irreal das ralhadas do padrinho ao notar o descuido fatal. Soltou-se sim, para voltar correndo pra casa e ir tomar banho correndo, isso sim! Dolorida sorri em choramingo.

			Padrinho querido então olha pra trás no átimo, no tempo aquele átomo. Ela devia estar sorrindo e cantando, blá blá blá. Não está mais lá atrás? Golpe súbito e freiada. Rééééécrecrecreee e volta de ré afobado louco na estradinha, num cadê ela. Ela está de pé, ufa!

			Vindo de encontro. Por que pulou benzinho, ia gritar. Falei pra voltar pra casa, mata-me eu de susto, afilhada meu amor! Para a máquina e vai aliviado-se a encontrar.

			Abraça-a ainda tremendo do susto, agora sem ser só agouro, para assustar-se mais, de vez. Não era mais a mesma menina linda, cheia de cantos e estrelas a cintilar- palpitar em si. Estava palha empalidecida, brilho fosco cor esmorecida, mas encantadora mesmo assim, por ser a Juli, claro, no seu jeito intransferível único dado por Deus. Afilhada minha, ele geme ao apalpá-la cheia de enjoo por dentro. Ela assustada se aconchega em refúgio de encontro ao seu peito, a esmorecer de dor e mais sério medo agora transparente:

			– Eu vou pra casa padrim, para casa agora sim, não brinco já nem mais, e nem consegue se agarrar nele mais.

			Filete de sangue medonho no canto da boquinha. Pouco e nada a fazer, a se contorcer. O brilho dos olhinhos arrependidos indo pro fundo, num mergulho no mar incolor já do indolor, do inodoro também. Ela fazia xixi agora no colo dele, apalpada sentida nas mãos dele de calos e sôfregas mais.

			O trator ao lado cruel demais, assustador monstro vil, sem nada ver nada do que acabara de fazer e para sempre desfazer, apenas a esperar sem nenhuma lágrima ou desculpa. Maldito trator, dava vontade de gritar, blasfemar, apedrejar, incendiar, fundir!
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